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AP E EN A OR S T ÇÃ
A E br pa ab leir s Costeiro  ju ta ente co  Univ sida e F erm a T u o s, n m m a er d ed al 
de Se gip ( )  Secr ar d E ado d  Meio Am ient  e dor e UFS , a et ia e st  o  b e s 
Re rso  Hídr os ( E ARH,   In it to T oló ico e Pesqu docu s ic S M o st u  ecn g d isas  
st o d e gipe IT S  e E ad e S r  ( P )
, estã  d senv lvend   p oje o titulad  “Ap ação deo e o o o r t in o lic   
er am ta d  eop oce en o e de mo elag  ma em ica naf r en s e g r ssam t d em t át  
valiaçã  dos im act s am ient is deco re tes d s tiv ades an r picas a o p o b a r n a a id t ó
a b ia do R  Ja aratuba  em S gip ”. O ro o oi ro ado no inal n ac io p ,  er e p jet f ap v  f
o an  e 2 09 n  sistema nac nal de e itais d mp esa Brasile a de d o d 0  o io  d a E r ir
esqu  Ag op uár (E brapa) e eve o u in io  ril e 010, P isa r ec ia m  t  se íc em ab d 2
m p evis  de d ra o de ois an s. co r ão u çã  d o
O pr jeto t  p r obje ivo ger l av r s im act s so re os ecu sos  o  em o t a alia o p o b  r r
h ric s, d or ent s das ivid des relacio adas  uso da terr  na acia íd o ec r e  at a n ao  a b
d  Rio Jap at ba, po  eio de mo elage  at át a a ciada a o ar u  r m d m m em ic sso  
sistema e inf rmaçõe eog áf s.s d o s g r ica
D E VOLVIMENTO D  OJES N O PR ETO
O ro o stá ndo de vo o pa tir de r Plan s d  Ação  p jet e se sen lvid a r  t ês o e ,
de it s, r m ame te,  segu :scr o esu id n  a ir
Pl no de A ão 1 – stã  P ojetoa ç  Ge o do r
Est  p o de ção pre ê i) a est  d  u ilização do r rso  d onív is e lan a v  g ão a t  s ecu s isp e
para o de volv en o as ivid es o ro o, ii) a realização de um   sen im t d at ad d p jet    a
reunião e trabalh  em m un io n  int rio  da b cia do R   d o  u m icíp o e r a io
Jap at ba, articulad  com o Co itê essa bacia p ra b sca e pa cerar u  a m  d a u d r ias 
locais no forn cime to d in or ações a mp nha ento do pr jet   e n  e f m e co a m o o e 
iii) a ealizaç  de eu iões p rió icas d equ e p a o acompan ame tor ão  r n e d a ip ar  h n  
do a dam nt  das a ivid es do ro ton e o t ad  p je .
lano de ção I nti ção e q nti c ção os pact  a bienta sP  A 2  de fica ua fi a d im os m i  
 bacia do Ri  Japar tubana o a
este PA, será real zada, por m o de g ot n ogias, como N i ei e ec ol
en ria ento R mo o e Geo ro essam to  a car teriz ção d  acia S so m e t p c en , ac a a b
o R  Japa at ba qu nt  os aspe os r levan es ao estado d s cor os d io r u a o a ct e t  o p
ídr s. E a at idad  con em la aind  a ob enç  de in ormaç es jun o h ico st iv e t p a t ão f õ t
s usu ios d  águ  na b ia.  ao ár e a ac
E c la litécn a d Univers da e d  Sãos o Po ic a i d e  
ul  EPUPa o ( SP)
–
Serão realizadas ainda, coletas de amostras de água, sedimentos e solos 
na bacia em períodos críticos do ponto de vista climático e caracterizá-las 
quanto a variáveis físicas, químicas e biológicas que permitam a 
verificação da relação entre o uso do solo e o estado atual dos corpos 
hídricos. Esta ação complementa-se ainda pela calibração do modelo 
SWAT, visando analisar a relação causa-efeito dos usos do solo e 
concentrações medidas nas amostras.
Plano de Ação 3 – Avaliação de estratégias de manejo na bacia do Rio 
Japaratuba
A última fase do projeto prevê a realização de uma nova oficina de 
trabalho em 2011 visando apresentar resultados à comunidade 
interessada e colher sugestões de cenários de intervenções a serem 
simulados por meio do modelo matemático. Serão ainda desenvolvidas 
simulações matemáticas das ações de manejo propostas visando avaliar 
os reflexos na qualidade e quantidade das águas nos corpos hídricos na 
bacia do rio Japaratuba.
RESULTADOS ESPERADOS
Ao término do projeto, a equipe espera como resultados mínimos:
- Contribuições significativas para o entendimento das relações entre os 
usos atuais do solo na bacia e o estado dos corpos hídricos.
- Disponibilização de um Atlas, em formato digital, que congregue as 
informações levantadas e produzidas durante o projeto.
- Obtenção de um modelo matemático calibrado à bacia do Rio 
Japaratuba que possibilite a avaliação nos corpos hídricos de cenários de 
alteração do uso dos solos.
- Estabelecimento de uma rede de recursos hídricos fortalecida no Estado 
de Sergipe por meio das parcerias desenvolvidas.
- Estabelecimento de uma metodologia padrão para o estudo das demais 
bacias hidrográficas do estado.
- Publicações em diversas esferas de divulgação, contribuindo para a 
tranferência dos resultados e oferecendo caminhos para o planejamento 
de ações que efetivamente contribuam para a melhoria das condições de 
qualidade de vida das populações residentes na bacia do Rio Japaratuba.
